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Desde sua origem como ciência, o campo das Relações Internacionais tem se dedicado a 
compreender o fenômeno internacional e suas dinâmicas, a partir de diferentes perspectivas e 
levando em consideração diferentes atores e níveis de análise. Os supostos debates entre as 
correntes teóricas da disciplina fomentam transformações no campo que acarretam na 
predominância de determinados pontos de vista em detrimento de outros. Esta multiplicidade de 
abordagens permite ao leitor a compreensão dos diversos eventos em sua completude e ainda a 
possibilidade de pensar a resolução e avaliação de problemas por primas distintos. Das diferentes 
possibilidades de enxergar dinâmicas como os regionalismos, à influência da filosofia política de 
autores como Hugo Grotius, passando ainda pela abordagem bottom-up de transformação de 
conflitos, a presente edição da Revista de Estudos Internacionais procura abordar tal variedade de 
possibilidades. 
 A edição é aberta pelo artigo de Rafael Mesquita, que busca realizar uma introdução às 
principais teorias do regionalismo e da integração regional. Mais especificamente, explorando as 
interseções entre o que entende como as grandes teorias de RI – realismo, liberalismo e 
construtivismo. Sua contribuição ainda envolve uma atualização das teorias do regionalismo para 
além do referencial europeu.  
Em seguida, Jan Marcel de Almeida Freitas Lacerda, Dirceu Marchini Neto e Fernando Jose 
Ludwig refletem sobre a facilitação da livre circulação do residente estrangeiro fronteiriço, 
mediante a possibilidade de obtenção de um documento que autorize o exercício de atos da vida 
civil em território brasileiro. O trabalho parte de uma avaliação do aparato jurídico que versa sobre 
a temática, no Brasil, para oferecer uma análise da evolução relacionada ao respeito aos direitos 
humanos e à dignidade da pessoa humana. Ainda tratando da temática de refugiados, Thaynara 
Lima Alves procura realizar, em seu texto, uma análise do desenvolvimento da política de 
refugiados no Brasil, num recorte temporal distinto, considerando as dialéticas entre o Estado 
brasileiro, a sociedade civil organizada e a comunidade internacional durante o período de 1889 a 
1997. 
 O texto seguinte, se debruça sobre a tradição grociana como influência nas Relações 
Internacionais, partindo da contribuição da Escola Inglesa, para pensar temas como o R2P para 
avaliar o engajamento proativo brasileiro em sua política externa. Mikelli Marzzini Ribeiro assume 
tal desafio. Sem se distanciar da temática da política externa, Tiago Soares Nogara visa analisar as 
principais movimentações da política externa brasileira ao longo do governo de Fernando Collor, 




ressaltando suas rupturas e continuidades para com seu anterior padrão/matriz/paradigma 
desenvolvimentista. 
 Anna Beatriz Leite Henriques e Thalita Franciely de Melo Silva voltam-se para a Europa, 
com o objetivo de pensar as transformações e evoluções da agenda de segurança e defesa da região 
a partir da atual política europeia comum, tendo como ponto de partida o Tratado de Lisboa. Em 
outro texto versando sobre uma área estratégica para a Europa, Victoria de Sousa Carvalho e 
Rodrigo Barros de Albuquerque se dedicam a examinar o impacto das decisões da União Europeia e 
como elas afetam os padrões de produção e consumo de energia no continente através de um estudo 
de caso sobre as suas relações com a Rússia em matéria de energia. 
 Em uma contribuição simultaneamente teórica e metodológica, Jeane Silva de Freitas, 
Eduardo Matos Oliveira e Wemblley Lucena de Araújo realizam uma Análise Comparativa 
Qualitativa, procurando apontar quais indicadores refletem em uma alta pegada de carbono entre os 
casos observados. O método também ocupa posição de destaque no texto seguinte, de autoria de 
Aline Gomes de Albuquerque e Alexandre César Cunha Leite. Os autores se utilizam do process 
tracing para identificar como a construção da política estadunidense da Guerra Contra o Teror, 
resultante dos eventos de 2001 foi responsável por influenciar as decisões que levaram à invasão do 
Iraque em 2003. 
Observando as estratégias de construção de paz, mas a partir de uma perspectiva diferente da 
institucional, Lívia Braga e Paulo Roberto Loyolla Kuhlmann realizam uma análise do caso do 
Jerusalem Youth Chorus. Em abordagem inovadora, o texto avalia o papel da música como 
ferramenta de diálogo num dos mais complexos conflitos vigentes no sistema internaiconal, a 
problemática Israel-Palestina. 
A edição é, finalmente, encerrada por uma resenha, que traz uma avaliação sobre um dos 
mais pujantes temas da disciplina em sua contemporaneidade, a ascensão da China. Samuel André 
Spellmann e Alexandre César Cunha Leite analisam China Dreams: 20 Visions of the Future, de 
William A. Callahan, destacando a construção de cenários procurando compreender o pensamento 
coletivo chinês para além da superfície dos embates existentes entre “agentes governamentais e 
dissidentes”. 
Essa edição inaugura o calendário acadêmico de 2019 para a Revista de Estudos 
Internacionais. A mesma segue em seu esforço para figurar como espaço para os mais importantes e 
frutíferos debates desse campo em constante transformação. Aos interessados nas temáticas, boa 
leitura! 
 
 
 
